A oração das pessoas cristãs nos primeiros séculos do cristianismo.
Por Dom Vital Corbellini, Bispo de Marabá – PA. 
	A oração é parte integrante do nosso seguimento a Jesus Cristo e a Igreja. Ela nos liga a Deus e às pessoas que estão ao nosso lado, às comunidades, para nós vivermos a unidade, a sinodalidade, o amor. Jesus disse aos seus discípulos a respeito da necessidade de orar sempre sem nunca desistir (cf. Lc 18,1). Jesus nos ensinou a melhor das orações que é o Pai-Nosso (cf. Mt 6,9-13). Nós sempre devemos rezá-la em cada dia para estarmos em comunhão com Deus e com as pessoas. A Didaqué, escrito do século I, chamado também a ‘Instrução dos doze Apóstolos’ afirmava que era necessário rezá-la três vezes ao dia[footnoteRef:1]. A seguir nós veremos outras orações que estiverem presentes na vida da comunidade cristã.  [1:  Cf. Didaqué, 8,3. In: Padres Apostólicos, São Paulo: Paulus, 1995, pg. 352-353. ] 

	A eucaristia.
	A Didaqué também colocou orações que o presidente da comunidade fazia sobre o cálice agradecendo ao Pai por causa da santa vinha do servo Davi, e que o Senhor o revelou por meio do seu Servo Jesus. Ao Senhor a glória para sempre. Uma outra oração também era dita sobre o pão partido, que depois tornar-se-ia o pão consagrado onde novamente o presidente da comunidade agradecia ao Pai por causa da vida e do conhecimento que revelou à humanidade por meio do seu Servo Jesus. A Ele a glória para sempre[footnoteRef:2].  [2:  Cf. Idem, 9,2-3, pg. 353. ] 

	Após a eucaristia.
	A comunidade rezava após a eucaristia pelo agradecimento ao Pai santo por seu santo Nome, que fez habitar nos corações humanos e pelo conhecimento, pela fé e pela imortalidade que foi revelada aos seres humanos por meio do seu servo Jesus. 
	As pessoas também rezavam pela Igreja do Senhor para que Ele desse força na comunidade eclesial para que a libertasse de todo o mal e para que vivesse o amor do Senhor. O Senhor reuniu dos quatro ventos a Igreja santificada para o Reino que lhe foi preparado, porque seu é o poder e a glória para sempre[footnoteRef:3]. [3:  Cfr. Ibidem, 10, 2-6, pg. 354. ] 

	O Deus Altíssimo. 
	São Clemente Romano, que foi bispo de Roma, Papa no final do século I e início do século II deixou para a Tradição uma bonita oração ao dirigir-se para a comunidade de Coríntios, onde ele afirmava a grandeza de Deus, o Senhor Deus Altíssimo, o Santo que repousa entre os santos. Ele que humilha a violência dos soberbos, que exalta os humildes. Ele é o Deus de todo o ser vivo, que perscruta os abismos, que observa as obras humanas, que socorre as pessoas que estão em perigo, que salva os desesperados, é o Criador de todas as coisas e todo espírito[footnoteRef:4].  [4:  |Cf. Clemente aos Coríntios, 59. In: Idem, pgs. 65-66. ] 

	A exaltação das obras do Senhor.
	A oração de São Clemente exalta as obras do Senhor. Deus tornou visível a eterna ordem presente Nele e é dada no mundo. O Senhor, admirável na força e na magnificência, sábio no criar, inteligente no sustentar as coisas criadas, bom nas coisas visíveis, benévolo para as pessoas que confiam nele, é misericordioso e compassivo. O Bispo de Roma pediu ao Senhor o perdão das iniquidades, injustiças, faltas e negligências humanas. Ele pediu também ao Senhor para que dirija os passos humanos, para fazer o que é bom e agradável a Ele e para todas as pessoas que governam a vida das pessoas[footnoteRef:5].  [5:  Cf. Idem, 60. Pgs. 66-67.] 

	A oração de São Policarpo.
	São Policarpo foi um grande bispo, mártir no século II em Esmirna, hoje Turquia. Ele proferiu uma bonita oração antes de seu martírio, afirmando o Senhorio de Deus todo-poderoso, Pai do Filho amado e bendito, Jesus Cristo, pelo qual o ser humano recebeu o conhecimento do seu nome, Deus, dos anjos, dos poderes, de toda a criação e de toda a geração de pessoas justas que vivem na sua presença[footnoteRef:6]. [6:  Cf. Martírio de São Policarpo, 14, 1. In: Idem, pgs. 152-153. ] 

	O louvor a Deus pelo julgamento digno.
	Na hora de seu martírio, São Policarpo também bendisse a Deus por Ele ter sido julgado digno daquele dia e daquela hora, de tomar parte entre os mártires, e do cálice de Jesus Cristo, para a ressurreição da vida eterna da alma e do corpo, na incorruptibilidade do Espírito Santo. Com as pessoas divinas, São Policarpo disse que ele desejava ser admitido à sua presença como sacrifício gordo e agradável ao Senhor Deus[footnoteRef:7].  [7:  Cf. Idem, 14,2. Pg. 153. ] 

	A oferta das primícias.
	Santo Hipólito de Roma, sacerdote do século III teve presente uma oração muito importante diante das primícias que vinham sobretudo, do mundo rural pelos frutos apresentados à comunidade. Ela referia ao agradecimento a Deus pelas ofertas e ao mesmo tempo as pessoas as ofereciam ao Senhor as primícias dos frutos que o Senhor deu para recolher, fazendo nascer com a sua Palavra, mandando à terra de produzir toda a espécie de frutos, para a alegria e nutrimento das pessoas e de todos os animais. Por tudo isso, o autor dizia que Deus era louvado e por todos os benefícios que foi-nos acordado, coroando para todas as pessoas a inteira criação de vários frutos, por meio do seu Filho Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo[footnoteRef:8].  [8:  Cf. Ps. Ippolito, La Tradizione Apostolica 31. In: Ogni giorno con i Padri della Chiesa, Milano: Paoline, 1996, pg. 285. ] 

	Leitura das Sagradas Escrituras. 
	Tertuliano, Padre da Igreja nos séculos II e III, no Norte Africano, afirmou que a comunidade se encontrava para rezar o Pai-Nosso e, também para fazer a Leitura das Sagradas Escrituras para o bom nutrimento das santas palavras, sendo percebidas como reerguimento da esperança humana, amor ao próximo e a Deus[footnoteRef:9]. [9:  Cfr. Apologético, 39, 3. In: Tertuliano, São Paulo, Paulus, 2021, pg. 150. ] 

	Nós vimos a importância da oração seja pessoal, seja comunitária dos primeiros séculos do cristianismo em vista da unidade com Deus e com os fiéis das comunidades. A oração reerguia as pessoas diante dos desafios, perseguições, e mesmo em tempo de paz, a comunidade dos fiéis cristãos, cristãs, leigos, leigas, ministros animava a todas as pessoas para viverem os valores da fé, da esperança, da caridade no mundo e um dia na eternidade. Nós somos chamados a rezar pela Igreja, pelas famílias, pelo nosso País e pela paz no mundo. Sejamos pessoas de oração e de ação. 
